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OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL: 
• Rever a literatura sobre o papel da enfermagem no preparo das 
famílias de pacientes vitimados por AVC. 
 
OBJECTIVOS ESPECIFICOS: 
• Identificar as intervenções das enfermeiras na preparação para alta; 
• Caracterizar os recursos e as estratégias utilizadas pelos enfermeiros 
na preparação para a alta dos doentes com AVC. 
 
CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 
• O Acidente Vascular Cerebral (AVC) constitui-se como uma 
das principais causas de incapacidades físicas em países 
desenvolvidos. 
 
• A diversidade de sintomas neurológicos compromete a 
qualidade de vida dos pacientes. 
 
• O cuidador domiciliar emerge como figura essencial para a 
continuidade do cuidado após a hospitalização 
 
• Cabe ao profissional enfermeiro educar e preparar o paciente 




• Intervenções da 
Enfermeira no preparo 
das famílias 
CATEGORIAS 
• Intervenções advindas das 
necessidades do paciente;  
• Intervenções advindas das 
necessidades do familiar 
COLETA: 
• Revisão de literatura; 
• Bases de dados: LILACS, MEDILINE e BIREME; 
• 23 artigos, 2 dissertações          período de 2006 a 2011;  
 
ANÁLISE 
• Uma dissertação, um livro e 10 artigos; 
• Leituras criteriosas          Construção das categorias. 
RESULTADOS 
Faz-se necessário abranger a dimensão psicoemocional que envolve o indivíduo 
cuidado e o seu cuidador, de modo que a atuação da enfermeira contribua para a 
manutenção do vínculo familiar, que é um importante meio para concretização do 
cuidado (RODRIGUES, ALENCAR e ROCHA, 2009).  
 
Intervenções advindas das necessidades do paciente 
• Orientações direcionadas aos cuidados físicos; 
• Superficiais e inconsistentes. 
Intervenções advindas das necessidades do familiar 
• Dificuldades relatadas pelo cuidador: o medo de não saber como cuidar, a 
necessidade de substituir o cuidador e como lidar com a morte ; 
• Não foram encontrados estudos que abordassem as intervenções de 
enfermagem nessas situações. 
RESULTADOS 
• Plano de Alta RECURSO 





• Os ensinamentos  à família necessitam ser contínuos e objetivos, 
promovendo o reconhecimento da importância das ações, a 
compreensão do processo e o despertar da participação e colaboração 
de todos em prol do mesmo objetivo (Lessman et.al, 2011; Souza et.al, 
2009). 
• Cabe ao enfermeiro de reabilitação o desenvolvimento de um processo 
interacional e transdisciplinar para a educação e promoção da saúde com 
enfoque no autocuidado nos cuidados a serem desempenhados em casa 




• Quando aconselhados e orientados os familiares encontram-se mais 
preparados pra intervir mais adequadamente nas situações de cuidado, 
sem prejuízo à sua saúde física e emocional e ao seu estilo de vida. 
• Sentimentos que emergem nos cuidadores: tristeza, dedressão, dor, fé, 
esperança, nervosismo e sensação de inutilidade (Andrade et. al 2009). 
• A educação em saúde de modo interactivo deve ser proporcionada para 
que doentes e familiares compreendam o AVC, o processo de 
reabilitação e a prevenção de complicações. Os ganhos em saúde 
centram-se na melhoria da qualidade de vida e na diminuição de 
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